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RESUMO 

 
PIRES, Valquíria Rodrigues de Oliveira. Análise da Paisagem do Município de Salto de 

Pirapora, SP Como Subsídio para o Planejamento Ambiental. 2016. 81f. Dissertação 

(Mestrado em Sustentabilidade na Gestão Ambiental) ï Universidade Federal de São Carlos, 

Sorocaba, 2016. 

 

O processo desordenado de uso e ocupação da terra no município de Salto de Pirapora, 

resultando em uma intensa fragmentação florestal, e a escassez de pesquisas no município, 

motivaram o desenvolvimento deste trabalho, organizado em três capítulos. Tendo como 

objetivo principal determinar áreas de interesse para conservação e com isso, fornecer 

subsídios para o planejamento e gestão ambiental do município de Salto de Pirapora, SP. O 

Capítulo 1 descreve o mapeamento do uso e ocupação da terra, sendo determinadas 14 

classes. Os resultados indicaram uma matriz agrossilvicultural, com as seguintes classes mais 

representativas no território: campo limpo correspondendo 29,49% da área do município, 

seguida pela classe da silvicultura com 21,88%. Os remanescentes de floresta do município 

representam 21,32% do território. E também, descreve a situação da UC do município, que 

ainda não possui um Decreto que regulamente seu funcionamento, evidenciando a urgência 

em agilizar o processo de sua criação. O Capítulo 2 descreve os conflitos sobre Áreas de 

Preservação Permanente, indicando que 17,16% do município é ocupado por APP de cursos 

dô§gua e cabeceiras, desse percentual, 50,70% possui cobertura vegetal e 41,94% encontra-se 

em situação de conflito, evidenciando-se a import©ncia de um plano de recomposi­«o da 

vegeta­«o natural dessas §reas. O Capítulo 3 aborda as áreas de interesse para conservação 

selecionadas pelo método AHP. De acordo com os resultados, dos 700 fragmentos mapeados, 

9 apresentaram prioridade Muito Alta e 14 Alta (3,29%) e correspondem a 44,71% da 

cobertura florestal. Somando-se os fragmentos das classes Muito Baixa e Baixa, obteve-se 

534 fragmentos (76,29%), que correspondem a 32,94% da cobertura vegetal. A aplica­«o do 

m®todo AHP em ambiente SIG, para a sele­«o de §reas de interesse para a conserva­«o 

mostrou-se eficiente na avalia­«o da distribui­«o dos fragmentos na paisagem de acordo com 

sua prioridade, oferecendo dessa forma, alternativas para auxiliar o processo de planejamento 

e ordenamento territorial do munic²pio. E, por fim, conclui-se que o atual cen§rio da cobertura 

florestal no munic²pio de Salto de Pirapora ® preocupante devido ao processo desordenado de 

uso e ocupa­«o da terra. Espera-se que esses resultados contribuam com a caracteriza­«o do 

territ·rio e auxilie as tomadas de decis«o dos planejadores no que diz respeito a elabora­«o de 

estrat®gias conservacionistas e programas de restaura­«o florestal, principalmente em Ćreas 

de Preserva­«o Permanente. Por meio de an§lise multicriterial pode-se priorizar §reas de 

maior interesse para a conserva­«o com base em sua relev©ncia ecol·gica, fornecendo 

subs²dios para o processo de planejamento e gest«o ambiental do munic²pio e facilita o 

direcionamento de a­»es conservacionistas para todo o territ·rio.  

 

 

Palavras-chave: Gestão Ambiental. Geoprocessamento. Ecologia da Paisagem. Processo de 

Análise Hierárquica 

 

 



ABSTRACT 

 

The disorderly process of land use and occupation in Salto de Pirapora city, resulting in an 

intense forest fragmentation, and the lack of research in the city, led the development of this 

work, organized into three chapters. With the main objective to determine areas of interest for 

conservation and thus provide support for Salto de Pirapora planning and environmental 

management. Chapter 1 describes the mapping of use and occupation of land, and was set 14 

classes. The results indicated an agroforestry system matrix, with the following most 

representative classes in the territory: clean field representing 29.49% of the municipal area, 

followed by forestry class with 21.88%. The forest remnants represent 21.32% of the territory. 

It also describes the situation of the Protect Area of the city, that doesnôt have a decree 

regulating its functioning, showing an urgent need to expedite the process of its creation. 

Chapter 2 describes the Permanent Preservation Areas conflict, indicating that 17.16% of the 

city is occupied by PPA streams and springs. Of this percentage, 50.70% have vegetation and 

41.94% lies in a situation of conflict, highlighting the importance of a recovery plan for the 

natural vegetation of these areas. Chapter 3 addresses the areas of interest for conservation 

selected by AHP. According to the results, 700 mapped fragments, 9 had priority Very High 

and 14 had High (3.29%), corresponding to 44.71% of the forest cover. Adding the fragments 

of Very Low and Low classes, was obtained 534 fragments (76.29%), corresponding to 

32.94% of the vegetation cover. The AHP application in GIS environment for selecting 

conservation areas of interest was efficient in evaluating the distribution of the fragments in 

the landscape according to their priority, offering alternatives to assist the territorial planning 

and arrangement process of the city. And finally, it is concluded that the current scenario of 

forest cover in Salto de Pirapora city is worrisome due to the disorderly process of land use 

and occupation. It is hoped that these findings will contribute to the characterization of the 

territory and assist the decision of the planners regarding the development of conservation 

strategies and forest restoration programs, especially in Permanent Preservation Areas. 

Through multi-criteria analysis, areas of interest for conservation based on their ecological 

relevance can be prioritized, providing support for the process of planning and environmental 

management of the city and facilitates the targeting of conservation actions for the whole 

territory. 

 

 

Keywords: Environmental Management. Geoprocessing. Landscape Ecology. AHP 
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APRESENTAÇÃO 

 

As paisagens naturais vêm sofrendo alterações devido à exploração predatória de 

recursos naturais. As formas como se dá a ocupação e o espaço urbano e rural no Brasil têm 

provocado inúmeros problemas ambientais (SANTOS, 2007). Em decorrência da destruição 

dos habitats, muitas espécies diminuíram suas populações drasticamente, incluindo a 

diversidade genética, sendo algumas até extintas. Além da perda da diversidade biológica, as 

perturbações nos ecossistemas, como poluição atmosférica e desmatamento, acarretam em 

mudanças nos ciclos biogeoquímicos e no clima (PRIMACK; RODRIGUES, 2001), trazendo 

consequências negativas ao bem estar da população humana. 

No Estado de São Paulo, esse processo resultou em uma drástica redução da 

cobertura florestal primitiva, que ocupava mais de 80% de seu território (JOLY, et al., 2008). 

Atualmente a cobertura vegetal natural é de 3.457.301 ha, que corresponde a 13,94% de sua 

superfície. Nas regiões serranas do litoral e Vale do Paraíba encontram-se os maiores maciços 

de vegetação natural, onde o relevo atua como agente de grande importância para sua 

conservação (NALON, et al., 2008). No entanto, somente 25% dessa área florestada encontra-

se protegida na forma de Unidades de Conservação administradas pelo poder público. O 

restante do estado encontra-se altamente fragmentado devido à ocupação histórica pela 

agropecuária (RODRIGUES; BONONI, 2008). 

A conservação da biodiversidade em paisagens tropicais fragmentadas tornou-se uma 

das principais preocupações da Biologia da Conservação (METZGER, 2006), têm se dado 

muita atenção às ações conservacionistas e preservacionistas no contexto da paisagem 

(VALENTE, 2005). Em pesquisas aplicadas a Biologia da Conservação é importante a 

definição de critérios objetivos e eficientes (METZGER, et al., 2008) para a seleção, 

hierarquização e destino apropriado de áreas prop²cias a conserva­«o ñin situò (SANTOS; 

MANTOVANI, 1999). A priorização de áreas é um dos métodos mais efetivos para a 

elaboração de estratégias para conservação da biodiversidade. Entretanto, para se alcançar os 

objetivos da conservação é necessário a gestão de paisagens inteiras (MARGULES; 

PRESSEY, 2000).  

Para que o uso da terra e sustentabilidade ambiental, social e econômica se 

compatibilizem, é imprescindível o planejamento da ocupação e a conservação ambiental 

como um todo (METZGER, 2001). É importante para o planejamento ambiental obter dados 

representativos da realidade, sendo necessário quantificar e qualificar com precisão as 
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estruturas espaciais e processos ecológicos da paisagem fundamentados na Ecologia da 

Paisagem (LANG; BLASCHKE, 2009).  

A estrutura de um processo de decisão é complexa e está fadada ao fracasso caso não 

haja um planejamento adequado (FITZ, 2008). O processo decisório no planejamento 

ambiental geralmente envolve problemas complexos, grande quantidade de informação e 

diversos grupos, no qual requer uma estruturação. Dessa forma, o emprego de metodologias 

que auxiliem a tomada de decisão é de grande utilidade (FIDALGO, 2003). O 

desenvolvimento da tomada de decisão compreende a escolha diante de um quadro de opções 

existentes que necessitam da definição de critérios suficientemente seguros, e que direcionem 

as ações propostas no decorrer do processo decisório (FITZ, 2008). 

Diante das dificuldades técnicas e financeiras de se obter dados biológicos para 

subsidiar as decisões dos gestores ambientais, a utilização de Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG) é uma alternativa frente a deficiência de dados biológicos. Os SIG permitem 

a interação e análise de diferentes planos de informação que compõe a paisagem, 

possibilitando a produção de mapas de prioridades com resultados rápidos e confiáveis 

(VALENTE, 2005). A análise espacial fornece subsídios para o processo de tomada de 

decisão para a seleção de áreas de interesse sobre o que e onde conservar e/ou preservar. Em 

conjunto com os métodos de SIG, há a incorporação da abordagem multicriterial, que consiste 

em um processo que combina dados espaciais fundamentados em critérios pré-estabelecidos 

valorizados de acordo com os julgamentos dos tomadores de decisão, em mapas finais para a 

tomada de decisão (MALCZEWSKI, 2006). Dentre os métodos de abordagem multicriterial, 

encontra-se o Processo Hierárquico Analítico (AHP), no qual se hierarquiza os critérios por 

meio de atribuição de pesos comparados entre si (SAATY, 1977).  

Diante desse contexto, esse trabalho teve como objetivo fazer uma análise da 

paisagem para determinar áreas de interesse para a conservação com o intuito de fornecer 

subsídios para o planejamento e gestão ambiental do município de Salto de Pirapora, SP, que 

está localizado na região sudeste do Estado de São Paulo (Figura 1), como área de estudo. O 

munic²pio possui uma §rea total de 28126,98 ha. O clima é tipo Cwa (Köppen) caracterizado 

pelo clima tropical de altitude, com verões quentes e úmidos e invernos secos ou pouco 

chuvosos. A temperatura média é 20,8°C. A precipitação é de 1.260 mm anual, com uma 

precipitação maior entre os meses outubro e março (CEPAGRI, 2015). 

A seleção da área se deu em função da diversidade de usos e ocupação da terra 

observada, além disso, foi verificado que há uma escassez de pesquisas no município. Dessa 
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forma os resultados gerados nesse trabalho contribuirão para auxiliar na caracterização 

ambiental do território e na implementação de estratégias conservacionistas no âmbito da 

Região Metropolitana de Sorocaba. Deve-se ainda considerar a sua importância para a 

conservação, visto que os remanescentes de florestas pertencem ao Bioma Mata Atlântica 

(IBGE, 2015), um hotspot de biodiversidade (MYERS et al., 2000), além de estar inserido em 

um importante contexto hidrográfico, na sub-bacia Baixo Sorocaba - Sarapuí/Pirapora - Tatuí 

pertencente à Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos ï Tietê/Sorocaba (UGRHI 

10).  

Este trabalho foi organizado em três capítulos. O Capítulo 1 descreve o mapeamento 

de uso e ocupação da terra, que serviu como subsídio para os capítulos seguintes. O Capítulo 

2 descreve os conflitos sobre Áreas de Preservação Permanente relacionadas à hidrografia. O 

Capítulo 3 é a aplicação do método AHP nos fragmentos florestais do município. 

 

Figura 1 - Localização do município de Salto de Pirapora, Estado de São Paulo, Brasil  
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CAPITULO 1 

 

MAPEAMENTO DO USO E OCUPAÇÃO DA TERRA DO MUNICÍPIO DE SALTO 

DE PIRAPORA, SÃO PAULO COMO SUBSÍDIO PARA O PLANEJAMENTO 

AMBIENTAL.  

 

Resumo: Os dados gerados em mapeamentos de uso da terra são indispensáveis para as 

práticas de gestão ambiental municipal, pois retratam as atividades humanas que podem 

influenciar negativamente os elementos naturais. O presente trabalho teve como objetivo 

apresentar a caracterização do uso e ocupação da terra do município de Salto de Pirapora, SP 

como subsídio para o planejamento e gestão ambiental. O mapeamento foi realizado pelo 

método de vetorização manual baseada nas técnicas de fotointerpretação, utilizando-se 

ortofotos referente ao ano de 2011 que abrangem o território, em uma escala de projeto de 

1:10.000. O município apresenta uma matriz agrossilvicultural. A classe predominante é a de 

campo limpo correspondendo 29,49% da área do município, seguido pela classe da 

silvicultura com 21,88%. A área com atividades agrícolas corresponde a 8,57%, a área urbana 

e ocupação humana correspondem a 9,27% e a área de mineração corresponde a 1,99%. Em 

relação aos remanescentes de floresta o município representa uma cobertura de 21,32% do 

território. O munic²pio apresenta uma UC ñPNM Ol®sio dos Santosò. O Parque n«o possui um 

Decreto para seu funcionamento efetivo e apresenta muitos problemas, evidenciando a 

urgente necessidade em agilizar o processo de sua cria­«o e, tamb®m, a conscientiza­«o da 

popula­«o por meio de educa­«o ambiental. O conhecimento do uso e ocupação da terra é de 

suma importância para auxiliar o planejamento de ações para ordenamento territorial e 

práticas de conservação e recuperação do território evitando o isolamento dos habitats na 

paisagem. 

 

Palavras-chave: Planejamento Ambiental; Análise da Paisagem; Geoprocessamento 

 

Abstract:  The data generated in the mapping are essential for environmental management 

practices in the city because it describes human activities that may negatively influence the 

natural elements. The present work aimed to describe the land use and occupation of Salto de 

Pirapora, SP as support to environmental planning and management. The mapping was based 

on the manual vectorization method based on photo interpretation techniques, by using 

orthophotos from the year 2011, on a scale of 1:10,000. The territory showed an agroforestry 

matrix. The dominant class is the grasslands representing 29.49% of the territory followed by 

the silviculture class with 21.88%. The agricultural activities area corresponds to 8.57%, the 

urban and human occupation class correspond to 9.27% and the mining area corresponds to 

1.99%. Regarding the remaining forest, the territory has a forest cover of 21.32% of the 

territory. The city has a protect area, "PNM Olésio dos Santos". The park does not have a 

Decree for its effective functioning and has many problems showing a urgent need to speed 

up the process of the Decreeôs creation and public awareness through environmental 

education. The knowledge about the land use and occupation is very important to assist the 

actions of planning for territorial arrangement and conservation and recovery practices of the 

territory, avoiding the habitats isolation in the landscape. 

 

Key words: Environmental Planning; Landscape Analysis; Geoprocessing   
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1.1.INTRODUÇÃO  

 

Entende-se por uso da terra as atividades exercidas pela ação humana em uma 

determinada área ou ecossistema e a forma pelo qual esse espaço está sendo ocupado. A 

cobertura da terra pode ser interpretada com base nos elementos naturais que compõe a 

superfície terrestre, como a vegetação, solo exposto, água, etc., assim como elementos criados 

pela ação humana, tais como áreas antrópicas agrícolas e não-agrícolas (IBGE, 2013a). 

As atividades do uso da terra tem transformado uma grande proporção da superfície 

do planeta. Essa conversão de paisagens naturais em práticas de agricultura de subsistência, 

intensificação de produção agrícola ou expansão de centros urbanos para a aquisição de 

recursos para necessidades humanas geralmente submetem os serviços ecossistêmicos a uma 

condição degradante (FOLEY, et al., 2005). 

Muitos municípios brasileiros apresentam uma série de problemas ambientais 

geralmente causados pelas formações desordenadas de áreas urbanas e rurais. O crescimento 

rápido e mal planejado do município suprime e pressiona os remanescentes florestais. 

Modifica a paisagem formando um mosaico constituído por fragmentos de diversos tamanhos 

e em diversos estágios de sucessão secundária isolados por uma matriz antropizada. Esse 

processo de degradação ambiental transforma habitats naturais que anteriormente ocupavam 

grandes extensões em vários pequenos pedaços geralmente cortados por estradas, campos, 

cidades, entre outras atividades humanas; diminui a biodiversidade; prejudica o 

funcionamento dos ecossistemas em seu papel de prestador de serviços ambientais, como o 

equilíbrio do clima e a manutenção da qualidade da água, e traz consequências negativas ao 

bem estar da população (PRIMACK; RODRIGUES, 2001; FIGUEIRA, 2013). A 

sobrevivência humana é dependente da estabilidade e manutenção da estrutura da 

biodiversidade ou ecossistema. A presença e atividades humanas condicionam a dinâmica e 

conservação da biodiversidade, provocando prejuízos aos benefícios que os ecossistemas 

provêm aos seres humanos (CHRISTIANINI et al., 2013).  

Dessa forma, torna-se uma necessidade para o município, preservar e recuperar os 

recursos naturais ambientais de danos causados por ações antrópicas, conciliando a 

conservação ambiental e manejo sustentável de recursos naturais. Com o intuito de proteger 

essas áreas, surgiu a Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000 que institui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação ï SNUC que estabelece normas para criação e gestão de Unidades 

de Conservação. As Unidades de Conservação (UC) representam um grande passo para a 

conservação da biodiversidade, pois se trata de uma estratégia eficaz para a manutenção de 
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recursos naturais (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). São as UC que melhor traduzem a 

missão de contribuir para a proteção da biodiversidade brasileira, principalmente de espécies 

endêmicas e ameaçadas de extinção, além de ajudar a regular o clima, abastecer os 

mananciais de água, melhorar a qualidade de vida das pessoas (BRASIL, 2010). 

Além da criação de áreas protegidas, é necessário um bom planejamento do território 

para amenizar as pressões causadas pelo crescimento urbano e rural sobre os remanescentes, 

principalmente no entorno de áreas a serem conservadas, e manter a qualidade de vida da 

população e o equilíbrio ambiental. E para isso, a gestão do município necessita muitas vezes 

de tomadas de decisões urgentes. O que implica geralmente um tempo curto para o gestor ou 

o técnico tomar decisões diante de um problema, requerendo bom senso e experiência dos 

envolvidos, além da disponibilidade de informações para subsidiar as decisões (PIRATELLI; 

FAVORETTO; BELLEMO, 2013). 

Os dados gerados no mapeamento do uso e ocupação da terra são indispensáveis nas 

práticas de gestão ambiental do município em diferentes escalas, auxiliando as tomadas de 

decisões no planejamento ambiental e zoneamento territorial. Essas informações 

espacializadas retratam as atividades humanas que podem influenciar negativamente os 

elementos naturais (SANTOS, 2004), principalmente em áreas onde se propõe a conservação 

e preservação dos remanescentes. Desse modo, o conhecimento sobre o uso da terra é 

fundamental para promover a sustentabilidade das questões ambientais, sociais e econômicas 

do município (IBGE, 2013a). Neste contexto, este estudo teve como objetivo mapear e 

quantificar o uso e ocupação da terra do município de Salto de Pirapora-SP para subsidiar 

ações de interesse público para o planejamento e gestão ambiental. 

 

1.2.MATERIAIS E MÉTODOS  

 

1.2.1. Organização dos dados e mapeamento 

 

Foram adquiridas sete ortofotos, disponibilizadas pela EMPLASA, com resolução 

espacial de 1 m, referente ao ano de 2011, que abrangem o município de Salto de Pirapora. 

Após a montagem do mosaico das imagens foi realizado o mapeamento do uso e cobertura da 

terra, em escala de projeto de 1:10.000, pelo método de vetorização manual baseada nas 

técnicas de fotointerpretação (MARCHETTI; GARCIA, 1989). Para auxiliar a interpretação 

do mapeamento foi realizado uma checagem em campo com o auxílio de receptor GPS modelo 

Garmin 12XL. Esse procedimento visou identificar pontos de interesse de uso e cobertura da 
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terra, com o propósito de ajuste do mapeamento, principalmente para diferenciar a vegetação 

natural de áreas de reflorestamento. 

 

1.2.2. Classificação do uso e ocupação da terra 

 

A identificação do terreno e a definição de atributos das imagens como Forma 

(contornos e linhas orientadas em geral), Tamanho (área ocupada por um objeto), Padrões de 

Arranjo Espacial (organização de detalhes que caracterizam grupos de objetos), Tonalidade 

(brilho com que a luz é refletida por um objeto), Textura (frequência de variação de 

tonalidade dentro de uma imagem) e a Localização (relação topológica entre os objetos), 

foram contempladas para a elaboração da chave de interpretação para auxiliar no mapeamento 

digital (TOPPA, 2004; MELLO, 2012), sendo determinadas as seguintes classes descritas no 

Quadro 1.1 (adaptado de IBGE, 2013a). 

 

Quadro 1.1. ï Chave de interpretação das classes de uso e ocupação da terra e suas 

respectivas descrições e amostras de ortofoto. 

(continua) 

Classe Descrição Amostra de Ortofoto 

Área urbana 

Forma: reticular 

Tamanho: grande 

Padrões de Arranjo Espacial: 

aglomerado quadriculado bem definido 

Tonalidade: vermelho alaranjado 

Textura: grosseira 

Definição: Áreas onde existe a 

predominância de construções como 

centro urbano do município, sistema 

viário e bairros afastados  
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(continuação) 
Classe Descrição Amostra de Ortofoto 

Ocupação 

Humana 

Forma: irregular 

Tamanho: pequeno 

Padrões de Arranjo Espacial: pequenos 

aglomerados 

Tonalidade: vermelho alaranjado 

Textura: granulada 

Localização: inserido em áreas rurais 

Definição: Construções isoladas de 

instalações rurais ou galpões; também 

foram considerados nessa classificação 

loteamento, pista de motocross e 

aeroporto 

 

Mineração 

Forma: irregular 

Tamanho: variável 

Tonalidade: claro acinzentado 

Textura: marmorizada 

Localização: próximo a rejeito de 

pedreiras 

Definição: Áreas ocupadas pela 

exploração e extração de reservas 

minerais 
 

Cultura 

permanente 

Forma: regular 

Tamanho: pequeno e médio 

Padrões de Arranjo Espacial: linear 

com espaçamento bem definido 

Tonalidade: verde escuro 

Textura: granulada homogênea 

Localização: próximo a culturas 

temporárias 

Definição: Áreas ocupadas com 

culturas de ciclos com longa duração  
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(continuação) 

 

 

 

 

Classe Descrição Amostra de Ortofoto 

Cultura 

temporária 

Forma: regular 

Tamanho: pequeno e médio 

Padrões de Arranjo Espacial: linear 

Tonalidade: varia de verde clara a 

escura e áreas avermelhadas (em 

descanso) 

Textura: áspera homogênea 

Localização: próximo a campos limpos 

Definição: Áreas ocupadas com 

culturas de curta e média duração, 

incluindo áreas cultivadas ou em 

descanso 

 

Campo limpo 

Forma: regular 

Tamanho: grande 

Padrões de Arranjo Espacial: constante 

Tonalidade: verde clara 

Textura: aveludada 

Definição: Compreende áreas de 

pastagem de gado e áreas cobertas por 

vegetação de gramíneas sem uso 

definido 
 

Campo sujo 

Forma: irregular 

Tamanho: variável 

Tonalidade: verde escura 

Textura: granular heterogênea 

Localização: próximo aos fragmentos 

Definição: Áreas com vegetação 

arbustiva e árvores esparsamente 

distribuídas sujeitas a regeneração da 

vegetação original 
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(continuação) 

 

 

 

 

 

Classe Descrição Amostra de Ortofoto 

Silvicultura  

Forma: regular 

Tamanho: variável 

Padrões de Arranjo Espacial: 

geométrico 

Tonalidade: verde escuro quase negra 

Textura: áspera homogênea 

Definição: Áreas ocupadas por 

plantações de florestas de Eucalyptus 

spp 
 

Remanescentes 

florestais 

Forma: irregular 

Tamanho: variável 

Tonalidade: verde escura 

Textura: grosseira heterogênea 

Definição: Conjunto de estrutura 

florestal de vegetação nativa em 

diversos estágios sucessionais de 

desenvolvimento 

 

Várzea 

Forma: linear 

Tamanho: variável 

Padrões de Arranjo Espacial 

Tonalidade: marrom 

Textura: áspera 

Localização: próximo a fragmentos 

Definição: Terreno pantanoso com 

predomínio plantas aquáticas 
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(continuação) 

 

 

 

 

Classe Descrição Amostra de Ortofoto 

Corpos dô§gua 

Forma: linear ou irregular 

Tamanho: variável 

Tonalidade: azul esverdeado 

Textura: lisa 

Localização: Podem estar associados 

aos fragmentos 

Definição: Recursos hídricos 

relacionados a rios, riachos, lagos, 

açudes, reservatórios artificias e/ou 

área de águas públicas para exploração 

da aquicultura 
 

Solo exposto 

Forma: irregular 

Tamanho: variável 

Tonalidade: tons avermelhados 

Textura: áspera 

Localização: próximo a áreas 

construídas 

Definição: Área sem cobertura vegetal 

decorrente da degradação provocada 

por atividades antrópicas 
 

Estrada 

Forma: linhas sinuosas 

Tamanho: grande 

Padrões de Arranjo Espacial: linear 

Tonalidade: tons esbranquiçados 

Textura: lisa 

Localização: áreas rurais 

Definição: Caminho não pavimentado 

para trânsito de veículos ou pessoas 
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(conclusão) 

 

1.3.RESULTADOS 

 

1.3.1. Mapeamento do uso e ocupação da terra  

O mapeamento de uso e ocupa­«o do terra do munic²pio indicou um uso variado da 

paisagem (Figura 1.1). Os resultados de uso e ocupa­«o da terra das classes mapeadas (Tabela 

1.1) revelaram que campo limpo apresentou uma maior ocupa­«o com 8295,75 ha 

correspondendo 29,49% do territ·rio. Essa classe se configura por §reas com predom²nio de 

gram²neas e podem ou n«o ser utilizadas como pastagem natural ou artificial com plantações 

de braquiárias. No município há uma predominância de criação de bovinos, além de criações 

de bubalinos, caprinos, equinos e ovinos (IBGE, 2006). A segunda classe predominante ® a da 

silvicultura, que corresponde a 21,88% do munic²pio com 6153,95 ha, destacando-se 

plantações de Eucalyptus spp, com extração de madeira para produção de carvão vegetal, 

madeira em tora e madeira em tora para papel e celulose e outras finalidades (IBGE, 2013b). 

A §rea com atividades agr²colas corresponde a 8,57%, sendo em sua maior parte 

ocupada por culturas tempor§rias com 7,76%, e o restante (0,81%) com culturas permanente, 

correspondendo respectivamente a 2182,59 e 277,07 ha do munic²pio. De acordo com os 

dados censitários do IBGE (2013c), os itens da produção agrícola que correspondem à classe 

de cultura temporária são: cebola, feijão, mandioca, milho, soja, tomate e trigo. E os itens da 

classe cultura permanente são: caqui, laranja, maçã, manga, pêssego, tangerina e uva (IBGE, 

2013d). 

As classes §rea urbana e ocupa­«o humana correspondem a 9,27% do total do 

munic²pio, sendo que a §rea urbana possui 2040,37 ha (7,25%) e ocupa­«o humana possui 

Classe Descrição Amostra de Ortofoto 

Rodovia 

Forma: linhas regulares 

Tamanho: grande 

Padrões de Arranjo Espacial: linear 

Tonalidade: cinza claro 

Textura: lisa 

Localização: inicia-se nos centros 

urbanos 

Definição: Rua pavimentada para 

rodagem exclusiva de veículos 
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567,76 ha (2,02%). O município apresenta uma população estimada para o ano de 2015 de 

43.574 habitantes (IBGE, 2015). 

Em relação a classe mineração, de acordo com o levantamento do Anuário Mineral 

referente ao ano de 2009 pelo Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), são 

extraídos argila, calcário, dolomito, magnesita, ardósia e filito (BRASIL, 2011). Esta classe 

corresponde a 1,99% do município com 559,56 ha. A extração e industrialização do minério 

calcário é a base de economia do município, por meio do cimento produzido pelo Grupo 

Votorantim, e pelas rochas beneficiadas pelas grandes empresas como a Cominge, Britamax, 

Mineração e Hidrocal que fornecem material para a construção civil e infraestrutura urbana 

para vários municípios brasileiros (CARDOZO, 2013). 

Os remanescentes de vegeta­«o natural correspondem a 5996,03 ha e representam 

uma cobertura de 21,32% do territ·rio. De acordo com Invent§rio Florestal do Estado de S«o 

Paulo, no munic²pio ® poss²vel encontrar fragmentos de Floresta Ombr·fila Densa Montana e 

regi»es em contato com Savana e Floresta Ombr·fila (KRONKA et al., 2005). 

E as classes menos representativas no territ·rio s«o corpos d'§gua (0,68%), estrada 

(0,77%), rodovia (0,27%) e solo exposto (0,25%).  
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Figura 1.1. - Uso e ocupação da terra no município de Salto de Pirapora, SP. 

 




































































































